
espolies A TAKDE «Segunda-feira e 2/5/1994 

FÓÊà-í 

Esporte brasileiro perde seu grande ídolo 
O coração de Ayrlon Senna parou de 

baler às lèh40min (horário local, 13h40 
min pelo horário de Brasilia), depois de 
ele ler recebido a extrema unção do padre 
Amadeo Zuffo. da paróquia de imola, le­
vado ao Hospital Maggiore de Bolonha 
por um jornalista italiano, Piergiorgio 
Masson, iorcedor fanático do piloto brasi­
leiro, O tricampeão, porém, )á havia sido 
dado como morto pela equipe médica ás 
18 horas (hora local), quantío, para verifi­
car o quanto o cérebro estava afetado, 
foi realizado um eletroencefalograma. 
Quando o exame terminou, a chefe do 
Centro de Reanimação e Anestesia, Dra. 
Mana Teresa Fiandri — pequena, olhos 
azuis, cabelos castanhos lisos e aparen­
tando sempre grande tensão — 
ciou: 

— Não há esperança. Ayrton Senna 
não tem mais resposlas elélncas 
bro. Em outras palavras, há morte cere­
bral, siluação de coma irreversível e teori­
camente tem-goucas horas de vida. Suas 
alividades cardíaca e circulatórias conti­
nuam, ele está sob a ajuda de aparelhos 
e nào podemos desligá-los, porque a lei 
italiana nào permite. 

Dois minutos antes do comunicado 
chegou ao Hospital Maggiore, em heii­
cóplero, o piloto Gerhard Bert 
e ex-companheiro de Senna na McLaren, 
Vinha tío circuito e trazia com ele o locuior 
Galváo Bueno e o empresário Anlõmo 
Carlos de Almeida Braga, que hospedava 
Senna em sua quinla todas as vezes que 
o iricampeão ia iazer lesles ou correr no 
Estoril, Eles foram se junlar ao Irmão de 
Ayrlon, Leonardo, que acompanhava o 
trabalho tíos médicos na anle-sala do 
Centro de Reanimação. Ali esiavam tam­
bém Ubirajara Guimarães, sócio de 
Senna e Leonardo na importadora de car­
ros Audi; Julius Beck, manager e homem 
que redigia tocios seus conlraios; e Beli-
se, relaçôes-públicas do piloto. Todos 
eles haviam ido para o hospital num nell-
cóp le ro conseguido por Bern ie Ec­
clestone. O homem forte da Fórmula-1, 
porém, nào apareceu, nem ninguém da 
equipe Williams, que procurou se manter 
informada apenas pelo telefone. 

Colocado no helicóptero, que decolou 
da curva Tamburello, Senna chegou ao 
Hospital Maggiore exatamente às 14h44 
min. As informações tíos médicos que o 
haviam alendido no circuito era de que, 
quando os socorros chegaram ao Wil­
liams. Senna já eslava em estado de co­
ma e havia sofrido uma parada cardíaca. 
Foi reanimado e lhe fizeram uma peque­
na traqueotomia, a fim de facilitar sua res­
piração. O quadro parecia gravíssimo. 

O c a r r o e o s e q u i p a m e n t o s d e s e g u r a n ç a d o p i l o t o , d e p o i s q u e e l e f o i r e t i r a d o p e l o s m é d i c o s e c o n d u z i d o p a r a o h o s p i t a l 

Ayrton foi levado a Ioda pressa" para o 
Ceniro de Reanimação e Anestesia e, só 
depois tíe aproximadamente uma hora, 
a doutora Maria Teresa Fiandri deu as 
primeiras informações: 

— Senna tem gravíssimo trauma cra­
niano, está em coma hemorrágico e so­
freu algumas paradas cardíacas. Seu es­
tado é crítico, 

O tricampeão fez radiografias de todo 
o corpo, tíepois foi levado para os apare­
lhos tíe ressonância magnética e para a 
tomografia computadorizada. Havia a 
preocupação da equipe do hospial de 
manter grantíe segredo sobre o aspecto 
do piloto brasileiro. Algumas pessoas que 
o viram, porém, disseram que o corpo 
parecia não ter natía, mas a cabeça 'ora 
duramente atingida e que Senna havia 
sangrado muito. 

do hospital começou ÍI receber uma gran­
de massa de pessoas — alguns brasi­
leiros e muitos italianos lorcedores de 
Senna —, o que obrigou a direção tío 
hospital a pedir a presença dos "carabi­
nieri". Quando os exames mais impor­
tantes haviam terminado, a equipe mé­
dica decidiu falar. Vieram a Dra. Fiandri, 
o responsável pelo selor tíe cirurgia geral, 
Franco Baldoni, e o neurocirurgiào-cheíe, 
Álvaro Andreoli. A médica foi seca: 

— As noiícias não sào boas. Senna 
tem um trauma craniano muito grande. 
O neurocirurgião Andreoli continuou: 

— Ainda não terminamos todas as ra­
diografias, mas o quadro é dramático. Há 
Iraluras múltiplas na base do crânio e he­
morragia cerebral, Nào parece haver fra­
turas cervicais e prefiro esperar um pouco 
mais para dar uma palavra conclusiva. 

A expeclaliva era imensa e o saguão Não haviam sido constatados proble­

mas no lorax nem no abdómen, e as 
pernas estavam perfeitas. Todo o proble­
ma se concentrava na cabeça e os cirur­
giões lamentavam que nào havia nada 
que pudesse ser feito, de imediato, para 
melhorar a situação. Trabalhavam para 
conter a hemorragia e já haviam dado 
a Ayrlon, em pouco mais de duas horas, 
quatro litros e meio de sangue e estavam 
preocupados com o que chamavam de 
••afundamento frontal". Em outras pala­
vras, Senna levou uma pancada na lesla, 
que afundou, 

O clima era de imensa tristeza. Havia 
um silêncio pesado, olhos cheios de lágri­
mas e muila tensão no ar. Foi quando 
surgiu outro depoimento explosivo, do 
anestesista Conso, que atendeu Senna 
na pista, logo após a balida: 

— Desde o primeiro momento vimos 
que ele corria risco de vida. Havia sofrido 

R. Barrichello: "Sem ele o sei aponta falhas 
esporte nunca será o mesmo" eo car ro e .autódromo 

Emocionado, fazendo um eslorço so-
bre-humano para conlrolar seus sentimen­
tos e conseguir falar, Rubens Barrichello, 
com apenas uma frase, mostrou corno se 
sentia diante da situaçào dramálica que 
envolvia seu amigo Ayrlon Senna: "Sem 
ele, o esporte nunca mais será o mesmo". 
Rubinho, que está descansando em Cam­
bridge, onde mora, estava desolado. 

Depois de escapar na sexta-feira de um 
acidente tao grave quanto o de Senna, Bar-
nchello foi liberado pelos módicos para se 
recuperar em casa e esperava acompa­
nhar e lorcer por uma vitória do tricampeão 
mundial. Ainda alónilo, comenlou conlen­
do o choro, 

— Chocado, estou muito chocado, mal, 
muito iriste, A única coisa que gostaria de 
fazer hoje é vollar ao passado e dizer a 
Senna que tivesse cuidado nessa prova. 
Se conseguisse Isso, talvez ele estivesse 
bem. Nem sei o que dizer nem como vai 

a F-l ; nele. 
A amizade dos dois nasceu há tempos, 

mas ganhou impulso ultimamente. ídolo e 
conselheiro de Rubinho, Senna vinha sen­
do uma espécie de instrutor particular do 
pilolo da Joidan e após o acidente de sex­
ta-feira não mediu esforços nem obstácu­

los para saber como estava o jovem amigo. 
Uma situação interrompida que Rubinho 
não sabe como enlrentar, 

— Eslá difícil engolir. Senna é uma per­
sonalidade marcante e o esporte sem ele 
não vai ser mais como antes. Conlinua-
remos a correr porque sornos pagos para 
isso, lemos de tazer nosso Irabalho. Mas 
3 lalta daquele capacete amarelo, aquela 
obsessão por vilórias, positivamente o 
show não vai ser mais o mesmo sem ele... 

.Curiosamente, Rubinho não considera 
Imola a pista mais perigosa do circuito de 
Fórmuta-1, Embora tenh^ sofrido o espeta­
cular acidente e escapado por milagre de 
uma tragédia — eslá com o antebraço direi­
to gessado e tem fratura no nariz —. e 
Roland Ratzemberger e Senna tenham 
morrido em consequência de batidas em 
suas curvas, Barrichello afirmou: 

— Considero Isso uma lamenlável su-
percolncidéncia, O circuito de Aida, no Ja­
pão, por exemplo, é muito mais perigoso, 
com pisla eslreila e poucos pontos de ultra­
passagens, O fato de Ratzemberger. Se­
nna e eu termos sofrido acidenles em imola 
é coincidência. Algumas curvas são perigo­
sas, é verdade, mas não quer dizer que 
Imola seja o circuilo mais perigoso da F-1, 

COMUNICADO URGENTE: 

€ O M U N i € A A SEUS C L I i N T i S 

QUE NESTA SEGUNDA-FEIRA, 

2 DE M A I O , ESTARÁ 

V E N D E N D O , EXCEPCIONALMENTE, 

FRUTAS E VERDURAS 

A PREÇOS INACREDITÁVEIS. 

B A T A T A I N G L E S A , K G 

C E B O L A G A Ú C H A , K G — 

T O M A T E EXTRA, K G 

L A R A N J A PÊRA, K G 

M A R A C U J Á A Z E D O , K G . 

A B A C A X I P É R O L A , K G _ 

M E L Ã O C O M U M , K G 

M E L A N C I A , K G 

M A Ç A V E R M E L H A N A C I O N A L , K 6 _ 

M A M Ã O F O R M O S A , K G 

__cRS260,oí 

_ « * 8 9 / " 
_«s399, o t 

_« s290, 0 < 

_ « . 89 / " 
_ „ s 9 2 9 / " 
- « s l T O / " 

SUPERBOX MAIS BARATO CIUE SUPERBOX 

PROMOÇÃO VÁLIDA SOMENTE NESTA f \ S IJ IPK I I IM ÍX 
SEGUNDA-FEIRA, DIA 02 DE MAIO. 

Rótulo do Abacaxi $/N°. 

"Que coisa estúpidal Não dá pra 
acreditar que não deu pra fazer nada 
para salvar ele,. ," , comentou Vera , 
a mulher de Raul Boese l , on lem ã 
tarde, a inda aba lada c o m a mor te 
do piloto, " 0 Raul está aqui ao lado, 
sentindo um vazio t remendo. . . " , dis­
se eta ao telefone, em sua casa em 
Miami, Boesel, como de cos tume, viu 
a corr ida pela TV . 

— Eu pensei que o Senna t inha 
só desmaiado. Vi que o capacete de­
le mexeu um pouco, e pensei : está 
salvo. Mas o a tend imento demorou 
muito. Os caras levaram u m mês pa­
ra chegar até ele,., — comentou Raul 
Boesel. 

Ele cré que Ayr ton ba teu c o m a 
cabeça no muro de concreto, E viu 
duas fa lhas técn icas no ac iden te : 
uma nos próprios carros da Fórmu­
la-1 e outra no Circu i to de ímola, 

— Esses F-1 são 250 qui los mais 
leves que os carros que usamos na 
Indy. E o piloto t ica com boa parte 
do corpo fora d o cockpi t ; e le f ica des­
coberto até os ombros . Na Indy, o 
cockpit cobre a gente até metade do 
capacete, E há espuma e m ambos 
os lados, para proteger nos impactos 

— disse ele. 
A falha no au tódromo, segundo 

Boesel , é a fal ta de protetores antes 
do rnuro: 

— G Piquet bateu ali, o Berger 
ba teu ai i . E todo m u n d o sabe q u e 
a lguém só bate naquele muro quan­
do há uma falha mecân ica no carro, 
que impede o pi loto de fazer a curva. 
E a i n d a a s s i m j a m a i s c o l o c a r a m 
pneus ali para amor tecer o impacto 
a n t e s do c a r r o c h e g a r n o m u r o . 
Ouando quebra uma coisa no carro, 
a gente vira mero passagei ro , e por 
isso prec isa d e s s a p ro teção p a r a 
atenuar o impacto . 

Ao rememorar o lance que t irou 
a v ida de Ayr ton Senna, Boesel tor­
na-se mais int rospect ivo: 

— Eu f ico imag inando a dor que 
ele deve ter sent ido, . . No fundo, a 
gen te acha q u e é Invulnerável . . . e 
aí, v e m essas co isas. 

Boeser p lanejava viajar na próxi­
m a sexta-feira para Indianópol is, pa­
ra começar o s t re inos pa ra as 5 0 0 
Mi lhas, po rém, ele m a n t é m tudo e m 
suspenso até ter notícias da famíl ia 
de Senna. Boesel , faz questão de ir 
ao enterro do co iega. 

Gugeimin ora e silencia 
pelo amigo e companheiro 

Companheiro de Ayrton Senna na 
época em que disputavam as categorias 
menores do automobil ismo europeu, 
Mauricio Gugeimin, atualmente testan­
do seu Reynard para as 500 Milhas de 
Indianápolis, estava abalado, O silêncio 
que goslaria de guardar em homena­
gem ao amigo era a lodo instante que­
brado por tGlefonsmas de todas as par­
tes. Emocionado, ole repetia: 

— Foi uin domingo muito tenso, es­
tou orando pm ele e o silêncio de Ioda 
a família é nossa maior homenagem. 
Acredito que Senna tenha sido vílima 
de uma infelicidade, deve ter quebrado 
alguma peça de seu carro, A curva 
Tamburello é de alta velocidade e no 
replay da balida deu para notar como 
o carro muda sua própria,trajetória e 
Ayrlon passa a ser um mero passageiro 
e não um piloto, sem controle sobre o 
carro, 

Gugeimin acredila que as equipes 
de F-l tém de tomar atitudes dráslicas 
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fraturas no crânio, com perda da massa 
cerebral. E perdia muito sangue. O pulso 
havia desaparecido e só voltou graças 
ao trabalho dos médicos, A cabeça foí 
multo atingida. 

As esperanças sobre uma possível re­
cuperação de Ayrton Senna se acabaram 
um minuto depois, quando no caminho 
de retorno para o Centro de Reanimação, 
a Dra. Fiandri foi perguntada sobre quais 
eram as possibilidades do piloto brasileiro 
em termos de percentagem. Parou, aper­
tou os lábios e disse: 

— Acho que estamos na dependência 
de um milagre. 

Que não veio. Primeiro de maio, além 
de ser o Dia do Trabalho, na Itália, é tam­
bém o dia de San Giuseppe Artigiano, 
patrono da boa morte. 

Com Ayrton Senna já dado como ce­
rebralmenle morto o enquanlo alguns 

membros da equipe que o assistia diziam 
que ele duraria no máximo poucas horas, 
até que o coração começasse a dar sinais 
de cansaço, o primário de neurologia do: 
hospital, Dr. Tommaso Saquemma.idisse-. 
que nâo era possível fazer qualquer pre-' 
visão: 

— Com assistência máxima, como a 
que eie eslá tendo aqui, pode durar até 
dias. Depende do seu coraçáo. 

Foi quando os jornalistas italianos fi­
zeram uma pergunta que surpreendeu. 
Queriam saber se, sendo Ayrlon um atle­
ta, o hospital tinha pedido permissão à 
família para que seus órgãos fossem doa­
dos, Saquemma respondeu que sequer 
fez o pedido, porque, como o piloto havia 
sofrido várias paradas cardíacas, os mé­
dicos não podiam garantir que seus ór­
gãos não tivessem sido comprometidos. 

O último comunicado dos médicos, 
porém, foi muito antes das 9 horas da 
noite. As I8h40min — exatamente três 
horas e 56 minutos depois de ter dado 
entrada no hospital — o coração de Ayr­
ton Senna parou. Foi a doutora Fiandri 
a anunciar, com o rosto contraído. 

— Sinlo muito. O coração parou de 
bater, Senna está morto. 

Depois, deixando enlender que ela 
também viveu momentos de grande ten­
são, deixou a emoção correr. Seus olhos 
ficaram marejados e confessou que o tri­
campeão morreu sem sofrer: 

— É uma coisa muito difícil enlrentar 
ituação dessas. Fizemos tudo que 

era possível, o caso era desesperador, 
ficou em coma desde o choque. O 

irmão Leonardo, desesperado, chorava 
convulsivamente abraçado ao amigo Gal­
vão Bueno, Os telefonemas dele para a 
família, em São Paulo, tornavam o clima 
ainda mais tenso. A mãe de Senna queria 
vir para Bolonha, mas todos fizeram-na 
ver que era melhor ficar em casa. Leo­
nardo já começara a tomar as providên­
cias para liberar o corpo e levá-lo para 
o Brasil o maís rápido possível. 

Os enfermeiros começaram então a 
preparar a remoção de Senna e às 21 h15 
min ele foi levado do Centro de Reani­
mação para a câmara mortuária do Hos­
pital Maggiore, onde ninguém podia en­
trar. Ficou ali por algum lempo, esperan­
do a documentação, a fim de poder ser 
transferido para o Instituto de Medicina 
Legal. De acordo com a lei ítaliana,.o cor­
po de Senna só poderá ser liberodo de­
pois de passar pela autópsia, que deverá 
ser feita hoje. Se houver tempo, o corpo 
de Senna poderá vir amanhã para o Bra­
sil, 

para dar mais segurança aos pilotos. 
"As equipes têm que tentar com a FISA 
ou a FIA tomar atitudes drásticas para 
evitar que os carros se tomem ínguíé-
veis. Antigamente, com a eletrônica, a 
F-1 dava segurança aos pilotos, pois os 
carros também eram controlados por 
computadores. Agora, os carros, sem 
a elelrônica, parece que íícarani mais 
rígidos, qualquer ondulação coloca o 
carro para fora da pista. Os pilotos cor­
rem mais riscos de perder o conlrole, 
c o m o a c o n t e c e u c o m R u b i n h o 
Barrichello na sexta-feira." 

Segundo Gugeimin, outro deialhe 
que deye ser observado é o capacete: 

— E um aspeclo multo técnico, pois 
o cérebro é o nosso computador. Os 
capacetes que protegem nossa cabeça 
precisam ser revistos por engenheiros, 
que lèm de criar uma cápsula de prote­
ção, sei lá, Nào tenho mais cdndiçôes 
de falar sobre Senna. 

f m ISêõ, no pódio, na Austrália, Senna e seu rival Prost 

O duelo com seu rival, 
o piloto Alam Prost 
1990. o ano da vingança. Depois 

úe ler s ido úesclassificado ao vencer 
o Q P ú o Japão no ano anterior, resul­
tado que garantiu o tricampeonato 
úe Alain Prosl, seu rival na McLaron, 
Ayrton Senna usou os mesmos mé­
todos de Ptost: na curva, jogou seu 
canu conlra à Ferrari do francês. Os 
dois fora dapròi ia. Senna tomava-se 
bicampeão mundial, novamente n o 
circuito de Suzuka. Para úelírio de 
seus fãà e festa de Nelson Piquet 
e Roberto Pupo Moreno, dois brasi­
leiros que subiram ao pódio naquele 
2 1 de outubro — festa também dos 
japoneses, que viram Agur i Suzuki 
num inimaginável terceiro lugar. 

Neste ano, Senna venceu seis 
GPs e deixou, ajudado por Gerhard 
Berger, a McLaren como campeã do 
mund ia l de construtores com 118 

pontos. O brasileiro lerminou a tamã 
p o r a d a com 78 pontos e mais uma 
vez o G P úa Austráiia, úia 4 de no­
vembro, tornou-se um simples com­
plemento de calendário. Em 1990, 
Senna ganhou nos Estados Unidos.. 
Mónaco.- Canadá, Alemanha, Bélgi­
ca e Porlugal. E ao festejar o bicam­
peonato, uma frase extremamente 
irõnlca: 

— Dedico o tilulo a lodos que lu­
taram contra mim. 

A esla allura, o piloto já passara 
da condição de prodígio a um profis--
sional obstinado. Na época, os faná­
ticos ferrarlsías arriscavam (um pa l ­
pite ufanista ou um terrível pressá­
gio) : Senna era o novo Villeneuve, 
o arrojado canadense morto no cir­
cuito de Spa Francorchamps. 

tlm campeão audacioso e 
de indiscutível talento 

Um campeáo audacioso e de indiscu­
tível talento. Assim ficou a Imagem do bra­
sileiro a paiUr de 1388, quando no dia 30 
de outubro venceu, mostrando exirema pe-
fíCla e Cbfàgenrt, seu primeiro mundial de 
(^ri t iulã-i . ftoíampletíjr 87 pontoa no GP 
èo JspSo, Ctínsagrando-se no autódromo 
da Suiuitá Uiifib d paicalro ideal para os 
i^fontôfí motores Honda, que âquipevem 
t?, McLarân, ãéírna b&íla um t&Xh-ôb: ga-
«ítara Õfio âPe nufvia niftsMa icfhporeiíei, 
í&âbSTteÊHKto ois wiilgoa rÈocrdlatas, o la-
èwetófto Jim Clarh e o francôfi Alain Prosl, 
cada um com sele vitórias. 

O desempenho no QP do Japão des­
lumbrou dellntllvâmente o mundo da velo­

cidade. Na largada, ele que safra na pple 
— a 28í de sua carreira —, caiu para a 
16? colocação por cçusa da uma lalha me­
cânica. Mas com a audácia característica 
lol recuperando posições até cruzar a linha 
do chegada em total estado de euforia. Na 
época, ainda havia o descarte de~pontbs 
e Senna ostava am situação inatingível por 
Alain Prosl, seu principal rival na luttrpelo 
título, no QP da Austrália, o último da tem­
porada, marcado para 13 de novembro. 

Nssle ano, sempre mostrando garra e 
talento, Ayrton Senna venceu, além do Ja­
pão, na Alemanha, Hungria, Canadá,-Esta-' 
dos Unidos, Bálglca, Inglaterra e Sari-Ma-; 
rino. 
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